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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de dar continuidade ao tema de microbiologia inter-relacionado à 
pesquisa científica e tecnológica iniciado pela editora no ano de 2019. Apresentamos 
aqui um novo volume deste contexto, denominado “Pesquisa científica e tecnológica em 
microbiologia, volume 3” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas em diversos 
institutos do território nacional contendo análises de processos biológicos embasados em 
células microbianas ou estudos científicos na fundamentação de atividades microbianas 
com capacidade de interferir nos processos de saúde/doença.

A microbiologia é um vasto campo que inclui o estudo dos seres vivos microscópicos 
nos seus mais vaiados aspectos como morfologia, estrutura, fisiologia, reprodução, 
genética, taxonomia, interação com outros organismos e com o ambiente além de aplicações 
biotecnológicas. Como uma ciência básica a microbiologia utiliza células microbianas para 
analisar os processos fundamentais da vida, e como ciência aplicada ela é praticamente a 
linha de frente de avanços importantes na medicina, agricultura e na indústria.

A microbiologia como ciência iniciou a cerca de 200 anos, entretanto os avanços na 
área molecular como a descoberta do DNA  elevou a um novo nível os estudos desses 
seres microscópicos, além de abrir novas frentes de pesquisa e estudo. Sabemos na 
atualidade que os microrganismos são encontrados em praticamente todos os lugares, e 
a falta de conhecimento que havia antes da invenção do microscópio hoje não é mais um 
problema no estudo, principalmente das enfermidades relacionadas aos agentes como 
bactérias, vírus, fungos e protozoários.

Temas ligados à pesquisa e tecnologia microbiana são, deste modo, discutidos aqui 
com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos. Portanto 
a obra propõe uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos em alguns 
campos da microbiologia, abrindo perspectivas futuras para os demais pesquisadores de 
outras subáreas da microbiologia. 

Assim, desejo a todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O álcool é um composto 
comumente utilizado em instituições de saúde 
e estabelecimentos comerciais para realização 
de procedimentos de antissepsia tanto dos 

seus materiais como das suas superfícies que 
podem estar contaminadas por microrganismos. 
Portanto, este estudo tem por objetivo testar a 
eficácia do álcool gel na assepsia de superfícies. 
Foram utilizadas três marcas de álcool em gel. 
As amostras foram divididas aleatoriamente 
em quatro grupos correspondendo o grupo 1 
ao controle (sem desinfecção) e grupos 2 a 4 
referentes as diferentes marcas de álcool gel. 
Para os grupos 2 a 4 foi observado o efeito 
do álcool frente ao tempo de desinfecção 
obedecendo à ordem de cinco (T5), dez (T10) 
e quinze (T15) minutos após a desinfecção. 
As amostras coletadas foram colocadas em 
molde estéril. As semeaduras foram realizadas 
utilizando placas de petri com agar nutriente 
e plate count agar para teste de crescimento 
de bactérias e placas de petri contento agar 
sabouraud acrescido de cloranphenicol (100 µl) 
para isolamento de fungos. Após 24 horas foi 
analisado o crescimento bacteriano e de 7 a 10 
dias as análises para fungos foram realizadas. 
Foi observado diminuição acentuado do número 
de colônias bacterianas dos grupos 2, 3 e 4 em 
relação ao grupo 1, principalmente nos tempos 
T0, T5 e T10. Em todos os grupos foi observado 
crescimento fúngico independentemente dos 
tempos testados para desinfecção do álcool gel. 
Conclui-se que o álcool gel apresenta eficácia 

http://lattes.cnpq.br/6395444595464866
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na antissepsia das superfícies por um curto período e apenas no controle bacteriológico, pois 
não apresentou eficácia na eliminação dos fungos.
PALAVRAS-CHAVE: Antissepsia, Agentes de Controle de Microrganismos, Álcool gel.

EFFECTIVENESS OF ALCOHOL GEL AS ANTIMICROBIAL OF INERT SURFACES

ABSTRACT: Alcohol is a compound commonly used in health facilities and commercial 
establishments to perform antisepsis procedures on both their materials and their surfaces 
that may be contaminated by microorganisms. Therefore, this study aims for to test the 
efficacy of alcohol gel in the asepsis of surfaces. Three brands of alcohol in gel were used. 
The samples were randomly divided into four groups corresponding to group 1 to control 
(without disinfection) and groups 2 to 4 referring to the different brands of alcohol gel. For 
groups 2 to 4, the effect of the alcohol against the disinfection time was observed obeying 
the order of five (T5), ten (T10) and fifteen (T15) minutes after disinfection. The collected 
samples were placed in a sterile mold. Seeds were harvested using petri dishes with nutrient 
agar and plate count agar for bacterial growth test and petrel plates containing sabouraud 
agar plus chloranphenicol (100 μl) for fungal isolation. After 24 hours the bacterial growth was 
analyzed and from 7 to 10 days the analyzes for fungi were performed. A marked decrease 
in the number of bacterial colonies of groups 2, 3 and 4 was observed in relation to group 1, 
mainly in times T0, T5 and T10. Fungal growth was observed in all groups regardless of the 
times tested for gel alcohol disinfection. It is concluded that alcohol gel showed efficacy in 
the antisepsis of the surfaces for a short period of time and only in the bacteriological control, 
since it did not present efficacy in the elimination of fungi.
KEYWORDS: Antisepsis, Microorganism Control Agents, Alcohol gel.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em geral a utilização de produtos químicos com ação germicida e bactericida é 
antiga, sendo citada por Homero, em sua obra “A Odisseia” por volta de 800 a.c, e é sem 
dúvida, uma maneira eficaz de prevenir a proliferação de microrganismos, bem como 
realizar seu controle e destruição (ANDRADE  et al., 2002). 

Álcoois são compostos químicos, orgânicos, amplamente utilizados em instituições 
de saúde, bem como em restaurantes e lanchonetes, para realização de procedimentos 
de antissepsia tanto dos seus utensílios como das suas superfícies. Quimicamente são 
compostos por grupamento hidroxila (-OH) ligados a um radical alquila, podendo ser 
preparado a partir de muitas classes de compostos alquenos, halogenetos de alquila, 
cetonas, ésteres, aldeídos, entre outras, como também gerar um grande número de outros 
compostos (UCKO, 1992).

Uma das variações de álcool comumente utilizada é o álcool gel, sendo atualmente 
muito aplicado em procedimentos de antissepsia das mãos e de superfícies. Além disso, 
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o seu uso representa uma prática frequente tanto em ambientes de saúde, como em 
estabelecimentos comerciais, substituindo muitas vezes a própria lavagem das superfícies 
e o uso de outras substâncias antissépticas (HERNADES, et al. 2004).

As superfícies também estão sujeitas a contaminação de microrganismos. E 
quando contaminadas podem causar sérias complicações e doenças para o ser humano 
(ANDRADE, et al. 2007).

Desta forma, torna-se importante não apenas aplicar a substância antisséptica, mas 
conhecer sua eficácia. Portanto, o objetivo deste estudo foi testar a eficácia do álcool gel 
na assepsia de superfícies.

2 | 	 MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizado um estudo experimental com amostras coletadas das superfícies das 
mesas de uma lanchonete de uma instituição de ensino superior. As amostras foram 
coletadas antes e após a desinfecção das mesmas. Foram utilizadas três marcas de 
álcool gel diferentes e de fácil acesso no mercado.

As amostras foram divididas aleatoriamente em quatro grupos: grupo 1 (G1) - 
sem desinfecção; grupo 2 (G2) - desinfecção com álcool gel da marca 1; grupo 3 (G3) 
- desinfecção com álcool gel da marca 2; grupo 4 (G4) - desinfecção com álcool gel da 
marca 3. 

Foi utilizada a técnica de swab de superfície para coleta das amostras. O swab estéril 
foi devidamente umedecido em água peptonada, retirado o excesso na borda interna do 
tubo, para facilitar a coleta. Também foi utilizado um molde estéril para dividir as áreas da 
superfície a serem desinfetadas com as três marcas de álcool gel. Utilizou-se o algodão 
estéril embebido em álcool gel realizando-se movimentos retilíneos sempre no mesmo 
sentido. As coletas foram realizadas em quatro tempos devidamente cronometrados: o 
tempo zero (T0) - logo após a desinfecção, tempo 5 minutos (T5) após a desinfecção, 
tempo 10 (T10) minutos após a desinfecção e tempo 15 (T15) minutos após a desinfecção. 
Os swab’s foram armazenados e transportados em tubos de ensaio estéril. 

Após a finalização das coletas os swab`s foram levados ao laboratório de microbiologia 
do UNIVAG - Centro Universitário para a realização dos procedimentos microbiológicos. 
As semeaduras foram realizadas utilizando placas de petri com agar nutriente (AN) e 
plate count agar (PCA) para teste de crescimento de bactérias e placas de petri contento 
agar sabouraud (AS) acrescido de cloranfenicol (100 µl) para isolamento de fungos. As 
placas contendo meio de cultura foram incubadas em estufa 25-30º C para crescimento 
de microrganismo no período de 24 a 48 horas para as análises bactérias e de 7 a 10 dias 
para análise dos microrganismos fúngicos.
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3 | 	RESULTADOS

Foi observado crescimento de colônias de bactérias nos dois meios de cultura 
utilizados, porém houve grande diminuição do número de colônias nas placas dos grupos 
G2, G3 e G4 em relação ao G1, principalmente nos tempos T0, T5 e T10. Já no tempo 
T15 em ambos os grupos houve crescimento de uma quantidade maior de colônias de 
bactérias, conforme demonstrada nas figuras de 1 a 3 abaixo. 

Figura 1: Gráfico do crescimento bacteriano nas placas do grupo 2 em relação ao tempo da coleta e ao 
grupo 1.

Figura 2: Gráfico do crescimento bacteriano nas placas do grupo 3 em relação ao tempo da coleta e ao 
grupo 1.
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Figura 3: Gráfico do crescimento bacteriano nas placas do grupo 4 em relação ao tempo da coleta e ao 
grupo 1.

As placas contendo AS para crescimento de fungos foram incubadas por 96 horas e 
após a análise das mesmas foram identificadas as seguintes espécies fúngicas. No grupo 
1 obtivemos crescimento da espécie  Cladosporium no T10 (tabela 1).

Na placa referente ao G2 foram observados os seguintes crescimentos: no T0 a 
espécie Rhizopus stolonifer; T5 a Aspergilus clavatus; no T10 não houve crescimento em 
T15 a espécie Fusarium verticillioides, conforme demonstrado na tabela 1.

Já na placa referente ao G3 desenvolveu: em T5 identificou-se a espécie Fusarium 
solani, e Cladosporium cladosporioides; T10 Saccaromyces spp; as placas referentes a 
T0 e T15 não houve crescimento (tabela 1)

No grupo 4 foi observado: no T0 a espécie Saccaromyces; T5 a Curvularia lunata; 
T10 a Saccaromyces  e Aspergillus tereéus; e no T15 a  Saccaromyces spp, Cladosporium 
spp, Rhizopus stolonifer. (tabela 1)

T0 T5 T10 T15
Grupo 1                                                                                                           Cladosporium
Grupo 2 Rhizopus 

stolonifer
Aspergilus clavatus - Fusarium 

verticillioides

Grupo 3 - Fusarium solani
Cladosporium 
cladosporioides

Saccaromyces spp -

Grupo 4 Saccaromyces Curvularia lunata Saccaromyces   
Aspergillus tereéus

Saccaromyces spp
Cladosporium spp
Rhizopus stolonifer

Tabela 1. Espécies fúngicas encontradas nos grupos de acordo com o tempo de desinfecção.

Legenda: T0: imediatamente após desinfecção; T5: cinco minutos após desinfecção; T10: dez minutos 
após desinfecção; T15: quinze minutos após desinfecção. 
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4 | 	DISCUSSÃO

O álcool gel por ser um produto de baixo custo e com boa atividade antimicrobiana 
tornou-se o produto mais utilizado para assepsia de mãos, objetos e superfícies 
principalmente nos ambientes de saúde, faltando apenas para melhor aproveitamento de 
suas propriedades observar o seu tempo de ação (HERNANDES et al., 2004).

A preocupação com o tempo de eficácia da propriedade antimicrobiana do álcool gel 
deve ser rigorosamente aplicada nos ambientes de saúde ou qualquer outro como forma 
de higienização, uma vez que em estudos realizados foi comprovado que as mãos dos 
profissionais da saúde possuem um papel muito importante na cadeia de transmissão das 
doenças infecciosas, fato que se traduz em um número acentuado de mortes e aumento 
na gravidade das doenças (SANTOS, et al. 2010)

Com relação às técnicas microbiológicas aplicadas nesse estudo para a avaliação 
da atividade antimicrobiana do álcool gel, foi observada que as amostras coletadas 
mostraram diferenças quando em comparação com a amostra do grupo 1. Diante desses 
resultados é possível especular alguns aspectos que talvez justifiquem o mecanismo de 
ação do álcool frente às técnicas empregadas. 

A formulação e a consistência de determinados produtos podem contribuir com 
ação positiva ou negativa frente os microrganismos. Andrade e colaboradores (2007) 
observaram este questionamento quando realizaram atividade antimicrobiana com álcool 
gel 70% frente a bactérias de uma comunidade hospitalar. 

Outro fator importante seria, em relação à formulação, a consistência em gel que 
pode aumentar o tempo de contato do álcool com a superfície e os microrganismos, 
pois retarda o seu tempo de evaporação, quando comparado com a forma líquida, que 
apresenta menor tempo de contato. Neste caso, o processo de evaporação acontece 
de maneira mais rápida facilitando a fixação dos microrganismos. Além disso, muitas 
vezes pelo fato da evaporação ser rápida, seu efeito antimicrobiano torna-se pouco 
efetivo. Seguindo esta premissa, os resultados alcançados nesta pesquisa entram em 
conformidade com Andrade et al., (2007), Andrade et al.,  (2002) e Paulson et al, (1999).

Por outro lado, Paulson e colaboradores (1999) recomendam a utilização com água 
e sabão depois de 5 fricções com álcool-gel.  Esta mesma orientação foi observada por 
Souza e colaboradores (1998) em materiais médicos cirúrgicos. A instrução da lavagem 
se deve ao fato de o produto (álcool) se tornar menos efetivo na presença de sujidade e/
ou matéria orgânica. Isso de deva ao fato de que os principais fatores que interferem na 
ação antimicrobiana do álcool gel sejam: a presença de matéria orgânica, tipo e nível de 
contaminação, resistência intrínseca do microrganismo, concentração, tempo de exposição 
ao agente desinfetante, característica do material ou tipo de atividade, temperatura e pH 
(LAWRENCE 1992; RUTALA 1996, SOUZA et al, 1998).

Apesar disso, é importante lembrar-se da higienização das mãos, uma vez que uma 
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boa fricção neste ato pode atingir resultados bem parecidos com o uso de substancias 
antimicrobianos. Dessa forma, evitando-se o uso demasiado de soluções que podem 
levar a multirresistência dos microrganismos as substâncias mais comuns. (MONNAZZI, 
et al.,2012)

A literatura científica (ANDRADE et al., 2002; PAULSON et al., 1999, MONNAZZI et 
al., 2012) aborda o uso da solução alcoólica em procedimento de assepsia, especialmente, 
na higienização das mãos de profissionais da saúde. Autores americanos (KAMPF et 
al., 2006; WINNENFELD et al, 2000) em suas casuísticas, abordam ainda, a ação da 
higienização das mãos e a redução na contaminação após o uso das soluções alcóolicas 
eleva o índice de adesão ao procedimento de higienização, e consequentemente parece 
contribuir na diminuição das taxas de infecção. 

Entretanto, de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS/WHO (2005) 
ainda há contradições em relação ao álcool gel quanto a sua efetividade na presença da 
matéria orgânica e ainda como produto desinfetante (ROTTER et al., 1991).

Em geral, os álcoois são produtos indicados na desinfecção de superfícies de 
mobiliários, equipamentos, artigos médico-hospitalares e consultórios odontológicos, pela 
atividade antimicrobiana e praticidade de uso. Para desinfecção de superfícies, precedida 
ou não da limpeza com água e sabão, recomendam-se três aplicações intercaladas 
de álcool a 70% p/v de concentração e secagem natural, conforme recomendação da 
literatura nacional (UCKO, 1992).

Neste estudo, apesar de serem utilizadas três marcas diferentes de álcool gel 
existentes no mercado, não se tem a pretensão induzir a comercialização dos produtos 
que foram eficazes, uma vez que o foco do estudo foi testar o álcool gel e seu efeito 
antimicrobiano e não a propaganda das marcas. 

5 | 	CONCLUSÃO

Com base nos dados coletados pode-se concluir que o álcool gel apresenta boa 
eficácia na antissepsia das superfícies. Porém, se faz necessário a conscientização de 
que sua eficácia se dá por um curto período e apenas no controle bacteriológico, pois não 
apresentou eficácia na eliminação dos fungos.

Apesar de não ser o único método eficaz de assepsia devendo seu uso ser controlado, 
esses achados apontam à necessidade de mais estudos que possam validar novas 
técnicas microbiológicas para avaliação da atividade antimicrobiana in vitro de álcool géis. 
Assim, antes de utilizar alguma substância ou produto contra microrganismos é necessário 
avaliar previamente a sua eficácia com técnicas ou métodos microbiológicos.
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